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PREVINA-SE 

IltIMINIII1111111~111111111~1111~ 
Evite crianças na cozinha quando for usar o fogão ou forno 
Cubra as tomadas com protetores apropriados 
Não deixe criança perto de vera acesa 
Não manusear material inflamável perto de fogo ou cigarro áç 
Manter fósforo e isqueiro longe do alcance de crianças 
Não colocar álcool diretamente na churrasqueira acesa. 

Nas festas juninas 
■ O manuseio de fogos de artifício deve ser feito apenas 

por maiores de 18 anos 
Pessoas alcoolizadas não devem manusear fogos de artifício ou rojoes 
Manter crianças longe das fogueiras 
Fazer fogueiras ou soltar rojões e balões apenas em locais 
sem concentração de pessoas 
Não fazer fogueiras ou soltar rojões próximo à rede elétrica 
Após a festa, apague a fogueira com água ou terra 

Editaria de Arte/Cícero 

Única unidade especializada funciona no HRAN e atende especialmente a acidentes caseiros 
	

Para a médica Márcia Cardoso, 85% das queimaduras poderiam ter sido evitadas 

Seca e festa junina aumentam queimaduras 
HRAN interna 60% a mais de vítimas no período de junho a setembro e Corpo de Bombeiros alerta para prevenção 

o e junho a setembro, o 
número de internações 
por queimadura no Hos- 

pital Regional da Asa Norte 
(HRAN) aumenta em 60%. 
Nesses meses ocorrem as fes-
tas juninas, férias escolares e 
a época da seca. A chefe subs-
tituta .da unidade de queima-
dos do HRAN, Márcia Cardo-
so, relata que a maioria dos 
acidentes do período são pro-
vocados em casa. 

Ela conta' que 85% dos ca-
sos poderiam ser evitados. "O 
maior problema é o descuido 
nas cozinhas e nas festas juni-
nas", relata. Nas festas, há o 
manuseio incorreto dos fogos 
de artifícios e dos rojões, que 
podem provocar lesão nos 
olhos e na face. No ano passa-
do, em média foram interna- 

dos 22 pacientes por mês: De 
junho a setembro, o número 
aumentou para 35 pacientes 
em cada mês. 

O HRAN é o único hospital 
da rede pública especializado 
em queimaduras. A unidade 
de queimados conta com uma 
equipe de médicos e cirur-
giões plásticos especializados 
no tratamento de queimadu-
ras. 

O sub-áief e da Assessoria 
de Comunicação do Corpo de 
Bombeiros Militar, Capitão 
Mesquita, alerta que a melhor 
medida é a prevenção. "Nas 
festas juninas uma pessoa de-
ve ficar responsável em acom-
panhar o andamento da fo-
gueira até o fim da festa", ex-
plica. O fogo e as brasas de-
vem ser apagadas com água  

ou terra no término da festa. 
Devem-se respeitar as 

orientações das embalagens 
dos fogos de artifício. "É proi-
bido o manuseio desses mate-
riais por jovens com menos de 
18 anos", alerta Mesquita. 
Muitas crianças não sabem 
acender esses produtos. 

No caso de queimaduras, 
Mesquita orienta que o local 
deve ser lavado com água lim-
pa e fresca. Nas queimaduras 
leves, a pessoa se dirige ao 
posto de saúde mais próximo, 
e nos caso graves pode ligar 
para o Corpo de Bombeiros, 
no telefone 193. No DF, pou-
cas pessoas têm a tradição de 
soltar balões nas festas juni-
nas. Mas ele alerta que o ba-
lão não tem direção certa e 
pode cair em qt3új;,,,,z.v 12igar. 


